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Dia do Nacional do 
Motociclista em Chaves

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Em abril assistimos em Portugal a três 
eventos de distintos campeonatos do 
Mundo: Sidecarcross em Alqueidão, Trial 
em Gouveia e Motocross em Águeda. Foi 
um mês pleno de competição ao mais 
alto nível, com a satisfação e o orgulho de 
continuarmos a ter o reconhecimento e o 
louvor das instâncias internacionais pelo 
elevado nível das organizações dos nossos 
clubes, nestes casos, da “SRA – Sociedade 
Recreativa Alqueidoense”, do “Talentos 
Objetivos” e do “Actib”.

Mas a Federação de Motociclismo 
de Portugal teve na sua génese um 
conceito que, desde logo, a diferenciou 
da esmagadora maioria das federações 
de motociclismo pelo mundo fora, que 
se limitam a reger a vertente desportiva 
em torno deste veículo que a todos 
nos apaixona. Mas nós quisemos 
sempre ser mais do que uma federação 
desportiva, estando desde o primeiro 
momento envolvidos noutras vertentes 
do motociclismo, como a mobilidade, o 
papel da moto na sociedade e a defesa 
dos direitos de quem a utiliza, e também o 
mototurismo.
É precisamente esta última vertente que 
queria realçar aqui, numa altura em que 
estamos ‘em vésperas’ do 25º Portugal de 
Lés-a-Lés, com as inscrições já esgotadas 
há algum tempo, o que atesta bem a 
validade desta fórmula que não cessa de 
ganhar adeptos. Mas também referir o 
Troféu Nacional de Moto-Ralis Turísticos, 
cuja 26ª edição já está na estrada com 
algumas jornadas disputadas, e a 25ª 
edição do Dia Nacional do Motociclista, 
que levou vários milhares até Chaves.
Um quarto de século cumprido para estes 
eventos, o que só evidencia a boa saúde 
do mototurismo em Portugal, um país de 
onde continuam a sair grandes viajantes, 
como foi o caso do André Sousa, que 
regressou enfim da sua épica aventura 
à volta do mundo ao cabo de 1000 
dias. Bem-vindo André, és um Grande 
Motociclista!

Foi em Trás-os-Montes que decorreu no 
domingo 16 de Abril a 25ª edição do Dia Nacional do 
Motociclista. O Aeródromo de Chaves ficou repleto 
de motociclistas que, uma vez mais em grande 
número, celebraram neste dia sobretudo a vida!

Depois de, no dia anterior, se ter comemorado 
mais um aniversário do Clube Motard de Chaves em 
grande festa, o dia seguinte, com muito sol, trouxe 
a Chaves milhares de motociclistas que, de forma 
exemplar, participaram neste encontro de reflexão, 
introspeção, confraternização e pura celebração 
à vida, lembrando sempre todos os nossos 

companheiros que já partiram.
A Comissão de Mototurismo da FMP agradece às 

entidades que apoiaram o evento, em especial ao 
Clube Motard de Chaves, o seu inestimável apoio 
na organização, bem como a presença de todos 
quantos fizeram questão de celebrar este sempre 
memorável dia, repleto de emoções e momentos 
vividos que tão bem sabem os motociclistas o seu 
significado e o porquê de se palmilhar por vezes 
tantos quilómetros.

O próximo Dia Nacional do Motociclista vai 
realizar-se na Vila de Prado. Até lá!
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Para a 25ª edição do Dia Nacional do Motociclista, foram 
muitos milhares os que rumaram ao norte do país.

NOTICIÁRIO
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Arrancou a 2 de abril o Campeonato Nacional de Flat Track na 
pista TT de Chorente, Barcelos. Com um número recorde de pilotos 
inscritos, Sérgio Rego foi o grande vencedor na classe Dirt Bike, após 
uma espetacular luta com Miguel Fernandes. Nas Power Bike, o algarvio 
Fábio Felícia venceu as três mangas aos comandos da sua Royal Enfield. 
Nas Tracker, a luta teve três protagonistas, sendo que José Lima foi quem 
subiu ao lugar mais alto do pódio, na frente de Maurício Santos e Carlos 
Sampaio. Nas Pit Bikes tivemos uma luta muito intensa com duas jovens 
promessas da modalidade: Rodrigo Falcão, com 17 anos, levou a sua 
Kawasaki KX à vitória na frente da Husqvarna de David Dias, com apenas 
13 anos! Por fim, nas 50 cc, André Ferreira liderou a final de fio a pavio 
e venceu na frente do algarvio José Alves. No último lugar do pódio 
terminou Reinaldo Ribeiro, que se debateu com problemas mecânicos 
que o impediram de lutar pela vitória.

Joana Gonçalves no pódio do ‘Europeu’

André Sousa termina 
a sua épica volta ao mundo

Flat track começou em Barcelos

NOTICIÁRIO

Joana Gonçalves estreou-se no Campeonato da Europa de 
Enduro com dois brilhantes resultados – um 2º posto no primeiro dia 
e um 3º lugar no seguinte – na ronda inaugural da competição em 
Fabriano, na província de Ancona, Itália.

Entre um total de 120 participantes, a portuguesa Joana Gonçalves 
alinhou aos comandos da sua habitual Husqvarna FE250. Em ambos 
os dias de competição, a caravana enfrentou um traçado com cerca 
de 60 km e três especiais. O fim de semana ficou marcado por 
tempo seco no sábado e muita chuva e lama ao longo de todo o 
dia de domingo. Apesar de subir ao pódio em ambos os dias, Joana 
Gonçalves não teve uma prova fácil. Algumas quedas e a muita lama, 
que obrigou mesmo à anulação de uma especial, fizeram com que a 
piloto Husqvarna Portugal / Jetmar não conseguisse lutar pela vitória 
na sua estreia no Europeu. 

No final, Joana comentou: "dois dias completamente distintos, um 
com piso seco e outro com muita chuva, especiais enlameadas e até o 
corte da cross test. Tive várias quedas que vieram a ditar os resultados, 
no entanto consegui dois pódios, ganhei algum ritmo e confiança. 
Agora é continuar a treinar e tentar chegar ao meu melhor ritmo". 

Foram quase três anos, mais exatamente 1000 dias, para que André 
Sousa e a sua pequena Honda Monkey 50 completassem a sua épica volta 
ao mundo, o projeto ‘Ride that Monkey’.

Esta grande aventura, que seguimos pelas redes sociais e pela 
imprensa, terminou precisamente onde havia começado, em Avis. Pelo 
caminho ficaram 54 países e mais de 80 mil quilómetros percorridos a 
solo e sem qualquer apoio dedicado, muitas aventuras e histórias para 
contar numa experiência que apenas uns poucos eleitos conseguem 
atingir.

O regresso foi em ambiente de festa e muitos foram os motociclistas 
que acompanharam o André nos derradeiros quilómetros desta aventura 
sem igual, fechando a epopeia da melhor forma, num momento 
que foi igualmente acompanhado pelo presidente da Federação de 
Motociclismo de Portugal, que desde o primeiro momento apoiou este 
projeto.

“O André é um motociclista muito especial, como existem poucos no 
mundo. A FMP apoiou a sua viagem desde o primeiro momento e tínhamos 
de estar com ele no final, algo que para mim, como motociclista, tinha 
que fazer igualmente do ponto de vista pessoal… ele é certamente uma 
inspiração para muitos de nós”, comentou Manuel Marinheiro na receção 
a André Sousa.

“Passei a fronteira e fiquei completamente arrepiado com as centenas de 
motos que estavam à minha espera. Sem palavras… é difícil expressar os 
sentimentos deste último dia. Só tenho de agradecer a todos os que vieram 
de todos os cantos de Portugal, Espanha e até dos EUA, para estarem aqui 
presentes. Muito obrigado a todos os que tornaram tudo isto possível, sem 
vocês não estaria aqui! Esta missão está cumprida… qual será a próxima?”. 
Palavras de André Sousa, que promete novas aventuras para breve!
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NOTICIÁRIO

Pela primeira vez com 
o estatuto de Campeonato 
Nacional, o Hard Enduro realizou 
a sua primeira prova da nova 
temporada em Monsaraz. Com 
oitenta pilotos divididos pelas 
quatro categorias, a caravana 
contou igualmente com forte 
representação espanhola e um 
cenário que nos levou de volta 
ao século passado, quando o 
Castelo de Monsaraz acolhia o 
parque fechado de concorridas 
provas do Nacional de Enduro, 
agora ‘decorado’ com a Lagoa do 
Alqueva no horizonte.

Depois das verificações 
realizadas no sábado, a caravana 
enfrentou um seletivo traçado 
com 21 km no domingo, 
cumprido por três três vezes e sob 
temperaturas a rondar os 30º, que 

não afastaram o muito público 
espalhado pelo percurso e zonas 
espetáculo.

Vencedor do Prólogo e grande 
candidato ao primeiro posto 
final, Diogo Vieira confirmou 
isso mesmo no final da corrida 
principal e sagrou-se vencedor 
da primeira prova do novo CNHE 
– MotoXtreme. Na categoria 
Open a vitória para Álvaro Mouta, 
sendo que o primeiro entre os 
Veteranos foi Nuno Pereira. Nos 
pilotos não federados, vitória para 
o piloto espanhol José Lombardia. 
Nota ainda de destaque para 
a presença de Liliana Ribeiro, a 
única senhora em competição.

A próxima jornada decorrerá 
no dia 2 de Julho em Valongo, 
uma das ‘catedrais’ da disciplina 
em Portugal.

Ao cabo de 890 km, incluindo 500 km de troços seletivos, David Megre 
venceu a Baja TT Dehesa Extremadura, terceira ronda do Mundial FIM de 
Bajas. O piloto de Coruche terminou a prova espanhola na frente de Pedro 
Bianchi Prata e da espanhola Sara Garcia, que se tornou na segunda mulher 
a subir ao pódio este ano.

Na sexta-feira, Pedro Bianchi Prata venceu o Prólogo de 6 km, que serviu 
para estabelecer a ordem de largada para a primeira etapa da manhã 
seguinte. Na manhã de sábado os pilotos encontraram uma neblina típica 
da região, e foi com esse adversário extra que iniciaram um dia com mais 
de 500 km, incluindo 338 km cronometrados em estradas de cascalho 
muitas vezes muito esburacadas e danificadas após a passagem de vários 
carros e SSV.

David Megre (Kawasaki) fechou o sector da manhã em quarto após um 
problema elétrico, mas recuperou o tempo à tarde e cruzou a meta na 
liderança face a Bianchi Prata (Honda) e das pilotos Sara Garcia (Yamaha) e 
Mirjam Pol (Husqvarna) e do veterano australiano Andrew Houlihan.

O dia de domingo foi mais curto, com apenas 155 km, e numa pista com 
muito pó e pedras traiçoeiras os pilotos precisavam manter a concentração 
para evitar erros. Tal como se antevia salvo problemas técnicas que 
pudessem surgir, não houve grandes mudanças no final do dia e no 
palanque de chegada da prova David Megre confirmou a supremacia na 
frente de Bianchi Prata e Sara Garcia, enquanto Mirjam Pol terminou a 
menos de dois minutos da compatriota. Houlihan terminou em quinto.

Hard Enduro em Monsaraz O regresso 
do Sidecar Motocross

David Megre vence em Espanha

Após uma longa ausência que durava já desde a década de noventa, 
o Campeonato do Mundo de Sidecar Motocross regressou ao traçado de 
Alqueidão, perto de Torres Novas, numa ronda que decorreu integrada 
no programa de mais uma prova do Campeonato Nacional Motocross 
– Jogos Santa Casa e animou o muito público presente com as corridas 
desta espetacular modalidade.

Após as nuvens negra de sábado, no domingo o Sol regressou, com 
a pista de Alqueidão em perfeitas condições a merecer a aprovação 
unânime dos pilotos. Esta foi a segunda ronda do Mundial de Sidecar 
Motocross 2023, que vinha da prova de Talavera, em Espanha. Na corrida 
1, os líderes do campeonato, a dupla Martin Vanluche / Nicolas Musset 
fizeram um grande arranque, livrando-se dos incidentes na primeira curva 
a meio do pelotão, vencendo categoricamente.

Na segunda corrida, Vanluchene voltou a chegar à frente à primeira 
curva, começando a sua cavalgada imparável para mais um triunfo, 
chegando a ter 15 segundos de vantagem a certa altura da corrida.
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Os espanhóis Toni Bou e Jaime Busto dividiram as vitórias no regresso do TrialGP a Gouveia, 
com Emma Bristow a dominar entre as Senhoras.

A etapa portuguesa do Mundial de 
Trial, organizada pelo Município 
de Gouveia e a Talentos Objetivos 
- Clube de Enduro e Recreio, veio 

confirmar que Gouveia é um destino de excelência 
para a prática de Trial.

Tendo contado com a participação de cerca de 
uma centena de pilotos, a competição foi muito 
equilibrada, com Toni Bou (Montesa) a vencer num 
dia e Jaime Busto (GasGas) no outro. No TrialGP 
Feminino, a britânica e Campeã do Mundo em 
título, Emma Bristow (Sherco), venceu de forma 
categórica. No Trial2, a vitória coube a Billy Green 
(Scorpa) enquanto, na categoria de Trial3, o britânico 
George Hemingway (Beta) venceu os dois dias.

Com as fantásticas paisagens da Serra da Estrela 
como pano de fundo das corridas que se dispu-
taram nos dias 22 e 23 de abril, o balanço desta 
jornada do Mundial de Trial, feito pelas entidades 

organizadoras, foi muito positivo, como o confirma 
Jorge Simões, presidente do clube organizador 
do Trial GP em Gouveia: “o Trial GP de Portugal 
que decorreu em Gouveia foi uma prova muito 
do agrado de todos os que nela participaram. Foi 
muito equilibrada, diversificada e bem disputada, 
e, por isso, assistimos a esta competição num fim 
de semana divertido e repleto de emoções, a fa-
zer lembrar as provas de Trial de outros tempos. 
Tivemos muito público a assistir e estamos muito 
satisfeitos pelo trabalho que desenvolvemos. 
Temos agora a possibilidade de dar continui-
dade a este projeto pois, em coordenação com 
o Município e entidades federativas, temos todas 
as condições reunidas para manter em Gouveia 
esta grande competição”, revelou Jorge Simões

Empatado com o seu compatriota Jaime Busto 
à chegada a Portugal, o campeoníssimo Toni Bou 

venceu o primeiro dia do TrialGP de Portugal, em 
Gouveia, e desempatou a seu favor neste dia inau-
gural. Em termos de campeonato, Toni Bou passou 
para a liderança, com 57 pontos, mais três que Jaime 
Busto. No terceiro lugar ficou o também espanhol 
Gabriel Maraelli, companheiro de equipa de Toni 
Bou na Montesa da HRC.

Quem ficou fora do pódio e que habitualmente 
esgrime argumentos para ocupar um dos lugares 
mais desejados foi Adam Raga que, no sábado, 
não foi além da quarta posição. Aos comandos de 
uma TRRS, o piloto espanhol amealhou 59 pontos, 
relegando para a 5ª posição Matteo Grattarola 
(Vertigo). 

Quanto ao Trial2, a vitória sorriu ao britânico 
Billy Green (Scorpa), depois de uma luta titânica 
com o compatriota Jack Peace (Sherco). Em boa 
verdade, Billy Green terminou o primeiro dia do 
TrialGP de Portugal com 8 pontos, menos cinco que 

REGRESSO A GOUVEIA

TRIAL
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Jaime Busto (foto de abertura) e Toni Bou (em cima) dividiram os triunfos dos dois dias do TrialGP em Gouveia. Em 
baixo, Emma Bristow (esq.) dominou entre as Senhoras e Gabriel Marcelli (dir.) esteve em bom nível em TrialGP

Os pódios da classe rainha nos dois dias, com Jaime 
Busto e Toni Bou a alternarem nos dois primeiros postos  
e Gabriel Marcelli em terceiro lugar

Texto: A2 Comunicação e MP Fotos: Organização Trial GP Gouveia

Jack Peace, o que traduz na perfeição a vontade 
de triunfar de ambos os pilotos.

Já o norueguês Sondre Haga (GasGas), piloto da 
GasGas Factory Racing, ocupou o degrau mais baixo 
do pódio, com 21 pontos, enquanto o francês Hugo 
Dufrese, também numa GasGas, ficou às portas do 
pódio, com 22 pontos. Coube ao espanhol Pablo 
Suarez (Montesa) encerrar o ‘top 5’, com 24 pontos.

Interessante foi, igualmente, a agilidade ve-
rificada entre os pilotos do Trial3, com os pilotos 
britânicos a impor um ritmo vertiginoso para asse-
gurar o melhor resultado. No final das 3h36m19s, 
George Hemingway (Beta), com 12 pontos, superou 
as investidas do compatriota Jamie Galloway (TRRS), 
terminando a jornada com 15 pontos.

Finalmente, e no que diz respeito ao sector 
feminino, a britânica Emma Bristow (Sherco) foi a 
mais competitiva, ao acumular 17 pontos, menos 
sete que a segunda classificada, a espanhola Berta 

Abellan (Scorpa), piloto que venceu a etapa inaugu-
ral do Mundial, com 24 pontos. A francesa Naomi 
Monnier (GasGas) reclamou para si o degrau mais 
baixo do pódio, com 28 pontos.

O segundo dia do TrialGP de Portugal ditou o 
triunfo do espanhol Jaime Busto na prova principal 
e da britânica Emma Bristow, em femininos.

Jaime Busto carimbou o triunfo no domingo 
por um escasso ponto face a Toni Bou, o que diz 
bem da entrega e dedicação que os dois pilotos 
espanhóis empregaram ao longo de quatro horas 
de aventuras e peripécias no coração de Gouveia.

Depois das rondas de Espanha e Portugal, Toni 
Bou, da Repsol Honda Team, e Jaime Busto, da 
GasGas Factory Racing, viajam para o Japão, pró-
ximo compromisso do Mundial de Trial, empatados 
com 74 pontos.

No TrialGP Feminino, a britânica e Campeã do 

Mundo em título, Emma Bristow (Sherco), repetiu 
o triunfo de sábado, mas teve de suar as estopi-
nhas para se desembaraçar da espanhola Berta 
Abellan (Scorpa).

Em TR2, a ronda de domingo foi tirada a papel 
químico da realizada na véspera, com os três pri-
meiros a repetirem exatamente os mesmos lugares 
do pódio. A ‘dobradinha’ britânica manteve-se, com 
Billy Green (Scorpa) a bater Jack Peace (Sherco) e, 
em terceiro, o norueguês Sondre Haga (GasGas).

Na categoria de Trial3, o britânico George 
Hemingway (Beta) voltou a vencer, com o ‘caloiro’ 
norueguês Jone Sandvik (Sherco), a terminar em 
segundo. Na terceira posição ficou o britânico Alfie 
Lampkin (Vertigo), um nome cheio de ‘pedigree’ na 
modalidade, pois é filho e neto de ex-Campeões 
Mundiais de Trial, respetivamente o multicampeão 
Dougie Lampkin e o primeiro Campeão Mundial 
de Trial da história, Martin Lampkin.
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O Grande Prémio de Portugal de Motocross em Águeda é um espetáculo que nunca desilude. 
Este ano, a elite mundial da modalidade voltou a corresponder perante uma numerosa e 
animada assistência.

F oi mais um grande MXGP de Portugal, 
aquele a que se assistiu no último 
fim de semana de abril, enchendo o 
Crossódromo Internacional de Águeda 

de público entusiasta e de emoções.
Num fim de semana cheio de Sol, com os 

termómetros a rondarem os 26º e a ‘catedral’ do 
motocross luso cheia de público para assistir à 5ª 
ronda do Mundial de MXGP 2023, estimando-se 
uma assistência de 26 mil espectadores, viveram-
-se grandes momentos de MX ao mais alto nível. 
Com a novidade do traçado da pista do Casarão 
ter sido invertido, a ‘afición’ pode às vitórias à ge-
ral de Jeffrey Herlings (KTM) em MXGP e de Jago 
Geerts (Yamaha) em MX2. Herlings somou a sua 
vitória nº101 no Mundial, igualando o recorde de 
Stefan Everts.

Nota ainda para a presença de dois pilotos 
portugueses na classe rainha, MXGP, que tiveram 
sortes diferentes nesta incursão entre a elite mun-
dial. Outeiro foi forçado a abandonar após uma 
queda na primeira final da tarde, que se saldaria por 
uma fratura na clavícula, enquanto Paulo Alberto 
conseguiu conquistar pontos em ambas as man-
gas, terminando em 19º lugar da geral, após ter 
terminado as duas corridas em idêntica posição.

Em MX2, o único português a alinhar, Alexandre 
Marques, também não teve a sorte do seu lado, 
sofrendo uma queda que o afastou logo na volta 
inaugural da primeira corrida, tendo de ser obser-
vado no hospital. Na prova do Europeu de EMX250, 
que fazia parte do programa, estiveram presentes 
cinco portugueses, Fábio Costa (17º e 22º), Afonso 
Gomes (19º e 26º), Pedro Rino (24º e 31º), Afonso 

Simões (28º e 32º) e Francisco Salgueiro (32º e 30º).  
Finalmente, nas mangas de EMX125, Sandro Lobo 
foi 15º e 21º colocado.

Na corrida 1 de MXGP, foi o espanhol Jorge 
Prado (GasGas) a conseguir o ‘holeshot’ para li-
derar sempre até final, sendo acompanhado ao 
pódio por Romain Febvre (Kawasaki) em 2º lugar 
e Jeffrey Herlings no 3º posto. Na corrida 2 foi a vez 
de Jeremy Seewer (Yamaha) fazer o ‘holeshot’, mas 
rapidamente Ruben Fernandez (Honda) assumiu 
a liderança na frente de Herlings. No entanto, o 
neerlandês estava imparável e superou Fernandez 
na 5ª volta, partindo rumo à sua 101ª primeira vitória 
em GP. Ruben Fernandez foi segundo e Febvre 
terceiro, na frente de Seewer, Vlaanderen e Prado, 
que mantinha a liderança do campeonato, com 16 
pontos de vantagem sobre Jeffrey Herlings.

ESPETÁCULO GARANTIDO!

MXGP
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Desta feita com o 
traçado do Crossódromo 
Internacional de Águeda 
invertido, voltámos a 
viver uma grande jornada 
de Motocross na nossa 
'catedral' da modalidade

Texto: Moto Portugal Fotos: Luís Duarte

Em MX2, o mais rápido a partir na Corrida 1 foi 
Andrea Adamo (KTM), perseguido por Jago Geerts 
(Yamaha), que haveria de passar para a frente a 
três voltas do fim, rumo à sua segunda vitória 
da jornada lusa, depois de já ter ganho a corrida 
de qualificação. Kay de Wolf subiu ao lugar mais 
baixo do pódio.

Na corrida 2, o Fox Holeshot foi para Simon 
Laengenfelder (Gas Gas), mas bastaram algumas 
curvas para Jago Geerts assumir o comando, 
apontando a mais uma vitória categórica. Atrás 
da Yamaha do belga ficaram dois neerlandeses da 
Husqvarna, Kay de Wolf e Roan Van De Moosdijk, 
que completaram o pódio. Geerts isola-se assim 
cada vez mais na liderança da tabela, contando, 
à saída de Águeda, com três vitórias à geral em 
cinco Grandes Prémios.

No próximo ano a elite do MX mundial já tem 
garantido o regresso a Portugal. Se desta vez não 
esteve presente, não perca a oportunidade de 
assistir ao vivo a este grande espetáculo em 2024!
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Foi um regresso à ação do Campeonato Nacional de Velocidade, com a primeira ronda do ano, mas 
foi também o ‘regresso a casa’ de Ivo Lopes, para dominar com à-vontade a classe de Superbike.

O  Autódromo do Estoril recebeu, 
no final de abril, a ronda inaugu-
ral do Campeonato Nacional de 
Velocidade 2023, para dois dias de 

animada competição e o regresso ‘a casa’ de Ivo 
Lopes, aproveitando uma pausa no Campeonato 
ESBK em Espanha, que lidera e que visitaria o Estoril 
no mês seguinte. Sem, surpresas, Ivo Lopes e a 
sua BMW M 1000 RR dominaram por completo 
as operações, seja nos treinos seja nas duas cor-
ridas de Superbike em agenda – que, como habi-
tualmente, partilhavam a grelha com a classe de 
Superstock 600.

Ivo Lopes venceu confortavelmente, com as 
Yamaha R1 de Miguel Romão e do campeão em 
título, Romeu Leite, a alternarem nos dois res-
tantes lugares do pódio nas corridas de sábado 
e domingo. Entre as ‘seiscentos’, Pedro Fragoso e 
Corey Tinker subiram ao pódio por esta ordem na 
corrida inaugural, com Isaac Rosa (na única Kawasaki 
num pelotão de Yamaha R6) a terminar em terceiro. 
No domingo, um incidente entre Fragoso, Tinker 
e João Rego, deixou os três pilotos fora de corrida 
e obrigou a bandeira vermelha e nova partida, 
com Marco Garcia a vencer seguido de Gonçalo 

Ribeiro e Tomás Silva. Com um 3º e um 4º lugares, 
o ‘rookie’ Isaac Rosa saiu do Estoril no comando 
da tabela de Superstock 600.

Entre os mais novos, nas corridas que reuniram 
as classes de Moto4/85GP e Mir Moto5, houve dois 
jovens pilotos que se destacaram, com o campeão 
Pedro Matos a vencer ambas as corridas de Moto4, 
acompanhado sempre ao pódio por Alexandre Cabá 
e Gonçalo Melo, enquanto, nas Moto5, Lourenço 
Vicente fazia o mesmo, com Martim Lourenço 
em segundo lugar nas duas corridas, enquanto 
Guilherme Moreira (que sofreu uma queda no 
domingo, obrigando a bandeira vermelha e final 
da corrida a duas voltas do fim) e Martim Patrício 
alternavam no lugar mais baixo do pódio.

Na corrida de Supersport 300, o fim de semana 
foi palco de interessantes lutas entre o campeão 
e o vice-campeão em título na categoria, respeti-
vamente Tomás Alonso e Dinis Borges, mas com 
desfechos bem diferentes para os dois pilotos. De 
facto, Alonso veio a abandonar sempre na penúl-
tima volta em ambas as corridas, enquanto Dinis 
Borges fazia a ‘dobradinha’ neste arranque do 
campeonato que promete muitas mais lutas entre 
os dois pilotos.

REGRESSO A CASA

Marco Garcia e Corey Tinker em luta nas STK600 e, em 
baixo, os jovens lobos das SSP300

VELOCIDADE
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Muito animado e com uma grelha cada vez mais 
preenchida, que partilha com o TLC, o Troféu de Naked 
Bikes viu as BMW dominarem à geral

Pedrinho Matos (em cima) dominou nas Moto4, com 
Dinis Borges (em baixo) a vencer também as duas 
mangas de Supersport 300

Texto: Moto Portugal Fotos: Hellofoto Araújo

SUPERBIKE
1º/1º  Ivo Lopes (BMW)
3º/2º  Romeu Leite (Yamaha)
2º/3º  Miguel Romão (Yamaha)
6º/4º  Tiago Morgado (Yamaha)
5º/5º  José Gafenho (Yamaha)
4º/-  João Rego (Yamaha)
-/6º  Manuel Pereira (Suzuki)
7º/-  Ricardo Marinho (Honda)

SUPERSTOCK 600
3º/4º  Isaac Rosa (Kawasaki)
-/1º  Marco Garcia (Yamaha)
1º/-  Pedro Fragoso (Yamaha)
4º/5º  Rui Afonso (Yamaha)
-/2º  Gonçalo Ribeiro (Yamaha)
2º/-  Corey Tinker (Yamaha)
-/3º  Tomás Silva (Yamaha)

SUPERSPORT 300
1º/1º  Dinis Borges (Kawasaki)
2º/3º  Martim Jesus (Kawasaki)
3º/4º  Bernardo Oliveira (Kawasaki)
4º/6º  Gustavo Pinheiro (Kawasaki)
-/2º  Martim Garcia (Kawasaki)
5º/7º  Naama Rosa (Kawasaki)
-/5ºº  Rafaela Peixoto (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º  Pedro Matos (MIR)
2º/2º  Alexandre Cabá 
3º/3º  Gonçalo Melo (MIR)
4º/4º  Tiago João (Minarelli)

MIR MOTO5
1º/1º  Lourenço Vicente
2º/2º  Martim Lourenço
-/3º  Martim Patrício
3º/-  Guilherme Moreira
-/4º  João Freire

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º  Rodrigo Amaral (Honda)
3º/2º  Fernando Mercier (Yamaha)
2º/-  Carlos Pinheiro (Yamaha)

SUPERBIKE
1º/1º  André Capitão (Suzuki)

SUPERSPORT
1º/1º  Raul Felgueiras (Yamaha)
2º/2º  Márcio Silva (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
1º/1º  J. Curva (BMW)
3º/2º  P. Vicente (BMW)
4º/3º  R. Almeida (BMW)
6º/4º  M. Sousa (Aprilia)
5º/5º  L. Franco (Aprilia)
2º/-  D. Amaral (BMW)
7º/6º  R. Pires (Suzuki)
8º/7º  M. Perez (BMW)
9º/8º  L. Metello (BMW)
10º/9º  A. Reis (Aprilia)

TNB2
1º/1º  F. Bottoglieri (Triumph)
2º/2º  R. Berton (Triumph)
3º/3º  C. Schertenlieb (Triumph)
4º/4º  M. Leal (Kawasaki)
5º/-  D. Coelho (Kawasaki)

COPA DUNLOP MOTOVAL

CLASSE 1 
1º/1º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
3º/2º  Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/4º  Sérgio Fajardo (Suzuki)
4º/3º  Tomás Pio (Yamaha)
6º/5º  Alexandre Melo (Yamaha)
7º/6º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
5º/-  Manuel Junqueiro (Yamaha)

CLASSE 2 
2º/1º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
1º/5º  Nelson Cruz (Yamaha)
4º/2º  Rui Palma (BMW)
3º/3º  Hugo Lopes (BMW)
5º/4º  Ruben Macuá (Suzuki)
7º/6º  Sérgio Carbono (Kawasaki)
6º/7º  Vítor Vasquez (Kawasaki)
8º/8º  Mário Simão (Yamaha)
9º/9º  Carlos Oliveira (Yamaha)

CLASSIFICAÇÃO - ESTORIL 1
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MOTO-RALIS

No primeiro de abril, foi bem verdade que arrancou o 26º Troféu Nacional de Moto-Ralis 
Turísticos BMW/Dunlop da FMP e, para abrir com chave de ouro, couberam ao regressado 
Moto Clube de Albufeira as honras de abertura.

P  orque o Algarve é muitíssimo mais do 
que praia, os homens, mulheres e ‘vi-
telinhas’ do Moto Clube de Albufeira, 
decidiram mostrar aos mais de 100 

mototuristas participantes, distribuídos por 72 mo-
tos, o sotavento serrano algarvio, percorrendo a rota 
do Lince Ibérico e do Medronho - pelos concelhos 
de Lagoa, Silves, Monchique e Portimão - sempre 
guiados por um preciso e instrutivo roadbook, 
ferramenta fundamental nestes passeios.

Assim, no sábado pela manhã, o percurso, que 
teve o seu epicentro em Estômbar, largou em dire-
ção a Silves para uma demorada e bem interessante 

visita à sua Sé Catedral, Castelo e Museu Municipal 
de Arqueologia. Pelo meio, ainda oportunidade de 
degustar o autoproclamado melhor sumo de laranja 
do mundo, na loja de artesanato junto ao castelo. 
Acho que ainda não provámos todos os sumos do 
mundo, mas este era realmente acima da média!

Visitas feitas e jogos completados com pique-
nique matinal, era tempo de rumar ao local onde 
se realiza há mais de 20 anos a ‘Subida Impossível’, 
evento emblemático do Moto Clube de Albufeira. 
São cem metros de subida vertiginosa até ao pico 
de verdadeira adrenalina. Trata-se de uma das mais 
famosas provas da especialidade, reconhecida 

internacionalmente.
Depois de tanto esforço (sobe-se e desce-se 

agarrado a uma corda e de moto sabe-se lá como…) 
chegámos ao sossego da serra, com a visita à reserva 
de reprodução do Lince Ibérico junto à Barragem do 
Arade, onde foi servido um almoço retemperador. 

Após a excelente refeição, subiu-se ao concelho 
de Monchique para visitar Alferce e a Picota, ponto 
panorâmico, menos elevado que a famosa Fóia 
mas de igual beleza. Por estradinhas fantásticas, 
autênticos túneis entre bonitos sobreiros, fomos 
dar ao secular Moinho do Poucochinho, de enorme 
importância para a população da região, pois aqui 

UM ALGARVE 
MUITO MAIS QUE PRAIA
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Texto e fotos: Ernesto Brochado

era moído o milho produzido por todas as famílias 
da Serra de Monchique. Hoje, exemplarmente 
conservado pela autarquia, constitui grande do-
cumento histórico. 

E, tranquilamente, terminou-se nas Termas de 
Monchique, com breve visita

Para o jantar saiu-se de autocarro do Hotel 
Água Riverside para a Fatacil, onde se sortearam 
lembranças, Vouchers BMW e se deu a conhecer 
os mais atentos do dia.

Para a manhã de domingo estava marcada 
a visita ao Museu de Portimão e seu riquíssimo 
espólio da fábrica de conserva La Rose, testemu-
nho da importância que a indústria conserveira 
teve e tem ainda para Portimão e para o Algarve. 
E não se poderia terminar este excelente fim de 
semana sem uma nova visita à Serra de Monchique 
e a obrigatória subida à Fóia, ponto mais alto do 
Algarve com os seus 902 metros de altitude. Após 
a habitual foto de grupo, foi tempo de descer um 
pouco até ao restaurante Teresinha, para a ‘tai-
nada’ final. Após o animado almoço, tempo ainda 
para a entrega de vinhos, medronho e mel às três 
equipas mais atentas. Paulo Moita e Paula Cristina, 
foram carregados para o Góis Moto Clube com 
as lembrança de primeiro lugar, secundados por 
António e Eulália Viegas e Luís e Valentina Ferreira.
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Internacionais
Campeonato do Mundo de MotoGP
3ª prova – G.P. Américas – Austin

5º  Miguel Oliveira (Aprilia)
8º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

4ª prova – G.P. Espanha – Jerez
5º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Campeonato do Mundo de Motocross
5ª prova – G.P. Portugal – Águeda

19º/19º  Paulo Alberto (Yamaha) 

Campeonato da Europa de Motocross
EMX 250
17º/22º  Fábio Costa (GasGas)
19º/26º  Afonso Gomes (Yamaha)
24º/31º  Pedro Rino (KTM)
28º/32º  Afonso Simões (Husqvarna)
32º/30º  Francisco Salgueiro (Yamaha)

EMX 125
15º/21º  Sandro Lobo (Yamaha)

Campeonato da Europa de Enduro
1ª prova – Itália – Fabriano

SENHORAS
2º/3º  Joana Gonçalves (Husqvarna)

Taça do Mundo de Bajas
3ª prova – Baja TT Dehesa Extremadura

1º  David Megre (Kawasaki)
2º  Pedro Bianchi Prata (Honda)

Nacionais
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
3ª prova – Raid Ferraria

MOTOS ABSOLUTO
1º  António Maio (Yamaha) TT2
2º  Martim Ventura (Yamaha) TT2/Jr.
3º  Gustavo Gaudêncio (Honda) TT2
4º  Micael Simão (Husqvarna) TT3
5º  Bruno Santos (Husqvarna) TT3
6º  Miguel Castro (Husqvarna) TT2
7º  Bernardo Megre (KTM) TT1
8º  João Duarte (Honda) TT1/Jr.
9º  Gonçalo Amaral (Honda) TT2/Jr.
10º  Salvador Amaral (Honda) TT1
11º  José Rijo (KTM) TT2/Promo
12º  André Calado (KTM) TT3/Promo
13º  Christophe Lajouanie (Sherco) TT2/Vet.
14º  José Bastos (Husqvarna) TT2/Vet.
15º  Cláudio Madureira (Yamaha) TT2/Promo

QUADS
1º  Luís Fernandes (Yamaha)
2º  Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.
3º  Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
4º  Fábio Ferreira (Yamaha)
5º  Arnaldo Martins (Suzuki) Vet.
6º  Mickael Horta (Yamaha)

7º  João Sá (Honda) Promo
8º  Tiago Teixeira (Yamaha)
9º  Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.
10º  Hélder de Sá (n.d.) Promo
11º  Daniel Santos (Yamaha)
12º  Ludgero Domingos (Yamaha) Promo
13º  Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
14º  Jorge Rodrigues (Yamaha)
15º  António Veigas (Yamaha)

SSV
1º  R. Borrego/A. Lopes (Can-Am)
2º  P. S. Mendes/M. Ourives (Can-Am)
3º  Sérgio Baptista (Can-Am) Vet.
4º  L. Cidade/P. Mendonça (Can-Am)
5º  M. Pereira/E. Adão (Can-Am) Vet.
6º  A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
7º  V. Martins (L. Falé (Can-Am)
8º  R. Serpa/N. Matias (Can-Am) Vet./Stock
9º  J. Garcia/B. Garcia (Can-Am) Vet.
10º  Luís Marchante (Can-Am)
11º  M. Plácido/F. Belo (Can-Am)
12º  R. Rodrigues/R. Paulo (Can-Am)
13º  E. Ribeiro/B. Martins (Can-Am)
14º  N. Rogério/H. Silva (Can-Am)
15º  H. Barreirinhas/J. Sousa (Can-Am)

Campeonato Nacional de Enduro / CFL 
4ª prova – Lousã

ELITE ABSOLUTO
1º  Morgan Lesiardo (Sherco) E2
2º  Bruno Crivilin (Honda) E1
3º  Diogo Ventura (Beta) E2
4º  Renato Silva (Beta) E2
5º  Tomás Clemente (Honda) E1
6º  Frederico Rocha (GasGas) E1
7º  Diogo Vieira (GasGas) E1
8º  Ricardo Wilson (TM) E1
9º  Norberto Teixeira (Yamaha) E2

OPEN
1º  André Sérgio (Beta) Open2
2º  Francisco Leite (Sherco) Open1
3º  Filipe Oliveira (Sherco) Open2
4º  Marcelo Bandeira (Beta) Open1
5º  Fernando Sousa Jr. (KTM) Open1
6º  Oscar Torrado (TM) Open2
7º  Marco Correia (Sherco) Open2
8º  Agostinho Matos (KTM) Open1
9º  Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
10º  Pedro Oliveira (Sherco) Open1
11º  Hugo Silva (Beta) Open2

SENHORAS
1º  Bruna Antunes (GasGas)
2º  Mariana Afonso (Fantic)
3º  Joana Gonçalves (Husqvarna)

VERDES
1º  Tiago Sousa (Beta) V2
2º  Eloy Rodriguez (GasGas) V2
3º  Hélio Santos (Kawasaki) V1
4º  Ricardo Mendes (Honda) V1
5º  Fábio Magalhães (Honda) V2
6º  Hugo Teixeira (Beta) V2
7º  João Rafael (GasGas) V2
8º  Gonçalo Rodrigues (KTM) V3
9º  André Reis (GasGas) V1
10º  Gonçalo Duarte (GasGas) V2
11º  Diogo Nogueira (Beta) V2

12º  Pedro Durães (KTM) V3
13º  José Silva (Beta) V3
14º  Vasco Quaresma (Honda) V1
15º  João Afonso (Sherco) V3

VETERANOS
1º  Manuel Moura (Yamaha)
2º  Fernando Ferreira (Fantic)
3º  Pedro Oliveira (GasGas)
4º  Nuno Pereira (Rieju)
5º  Gil Carmo (Honda)
6º  Miguel Fernandes (Honda)
7º  André Beato (Honda)
8º  Bruno Freitas (KTM)
9º  Hélder Ribeiro (KTM)
10º  Celso Moreira (Husqvarna)
11º  Gonçalo Amaral (Beta)
12º  José Bastos (Husqvarna)
13º  Carlos Ferreira (GasGas)
14º  Pedro Costa (Honda)
15º  Fernando Sousa (KTM)

SUPER VETERANOS
1º  Albano Mouta (GasGas)
2º  Arsénio Miranda (Husqvarna)
3º  José Ferreira (KTM)
4º  João Moreira (GasGas)
5º  Carlos Lopes (Sherco)
6º  Carlos Pinho (TM)
7º  Alberto Oliveira (Beta)
8º  Eduardo Neves (KTM)
9º  Paul Prowse (Beta)
10º  Diogo G. Moura (Husqvarna)

YOUTH CUP
1º  André Reis (GasGas)
2º  Paulo Ballas Jr. (Sherco)
2º  Nuno R. Santos (Sherco)

PROMOÇÃO
1º  Tiago Sena (KTM)
2º  João P. Coutinho (Fantic)
3º  Mauro Santos (KTM)
4º  António Nobre (Sherco)
5º  Hugo Matos (GasGas)
6º  Jorge Correia (Beta)
7º  Pedro Duarte (GasGas)
8º  Pedro Pessoa (Honda) 
9º  José Batalim (Beta)
10º  Ricardo Martins (Sherco)
11º  Paulo Leite (Sherco)
12º  Lucas Espinha (Beta)
13º  João Salavessa (Husqvarna)
14º  João Quaresma (Honda)
15º  João Marques (Beta)

Campeonato Nacional de Mini Enduro / 
Jetmar 
2ª prova – Lousã

INFANTIS
1º  Duarte Pinto (KTM)
2º  Santiago Pereira (Yamaha)
3º  David Ferreira (Yamaha)
4º  Gabriel Xavier (Yamaha)
5º  Luís Ribeiro (KTM)
6º  João Silva (KTM)

JUVENIS
1º  Luís Brandão (KTM)
2º  Bernardo Pinto (Husqvarna)
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3º  Filipe Saúde (KTM)
4º  Martim Caetano (Yamaha)
5º  Simão Severino (Yamaha)
6º  Guilherme Alves (KTM)
7º  Gustavo Capela (KTM)
8º  Bernardo Caiado (GasGas)
9º  Tiago Castro (TM)
10º  Martim Marco (Yamaha)
11º  Tiago Cotrim (Kawasaki)

JUNIORES
1º  Domingos da Cunha (Yamaha)
2º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
3º  Afonso Cruz (Husqvarna)
4º  Alexandre Lemos (GasGas)
5º  António Feliciano (Yamaha)
6º  Lucas Cêpa (Fantic)
7º  Fábio Henriques (KTM)
8º  Miguel Ferreira (Fantic)
9º  Rodrigo Seara (Fantic)

PROMO SENHORAS
1º  Mariana Afonso (Fantic)
2º  Francisca Duarte (Fantic)
3º  Inês Madanços (Husqvarna)
4º  Bárbara Nunes (KTM)
5º  Diana Murta (Yamaha)

CLÁSSICAS 1
1º  António Silva (KTM)

CLÁSSICAS 2
1º  Vítor Barbosa (Honda)

CLÁSSICAS 3
1º  Dário Santos (Honda)
2º  Ricardo Gomes (Suzuki)
3º  Filipe Silva (Suzuki)
4º  Amândio Silva (Kawasaki)
5º  Manuel Moura (Honda)

CLÁSSICAS 4
1º  José Nogueira (Honda)
2º  Renato Lourenço (Honda)
3º  Nelson Cunha (Honda)
4º  Fernando Sousa (Honda)
5º  Abílio Gomes (Suzuki)
6º  José Pereira (Honda)

Campeonato Nacional de Motocross / 
Jogos Santa Casa 
3ª prova – Alqueidão

MX1
1º/1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º/2º  Luís Outeiro (Yamaha)
4º/3º  Hugo Santos (Yamaha) Vet.
3º/4º  Joel Anton (Husqvarna)
5º/5º  André Sérgio (Beta)
6º/6º  Jose Feijoo (Kawasaki)
7º/7º  Francisco Salgado (GasGas)
8º/8º  Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
11º/9º  Micael Luís (GasGas) Vet.
10º/10º  Firmino Salazar (Husqvarna) Vet.
14º/11º  Nuno Palma (Kawasaki)
13º/13º  Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
12º/14º  Cláudio Duarte (Kawasaki) Vet.
9º/-  Carlos Faustino (Husqvarna)
16º/15º  Sérgio Pinto (GasGas)
15º/16º  João Sousa (Yamaha)
20º/12º  Edgar Almeida (Husqvarna) Vet.

18º/17º  João Melim (Kawasaki) 
17º/18º  Rui Magalhães (KTM) Vet.
19º/19º  Francisco Góis (KTM) Vet.
-/20-  Tiago Santos (Yamaha)

MX2
1º/1º  Fábio Costa (GasGas)
2º/2º  Eric Tomas (Yamaha)
3º/3º  Sandro Lobo (Yamaha) 125
4º/5º  Martim Espinho (Husqvarna)
6º/4º  Afonso Gomes (Yamaha)
5º/6º  Pedro Rino (KTM)
7º/8º  Henrique Benevides (Yamaha)
9º/7º  Tomás Clemente (Honda)
10º/9º  Rúben Ribeiro (Yamaha)
11º/10º  Tomás Santos (GasGas) 125
13º/11º  Guilherme Esteves (Yamaha)
14º/12º  Alex Almeida (Husqvarna)
8º/-  Martim Palma (Yamaha)
17º/13º  Rodrigo Benevides (Yamaha)
15º/15º  Martim Maria (Yamaha) 125
12º/-  Francisco Salgueiro (Yamaha)
18º/16º  Guilherme Daniel (KTM) 125
-/14º  Vasco Salgado (Yamaha) 125
16º/-  Diogo Salema (Honda)
-/17º  Rodrigo Barros (Yamaha) 125
-18º  Diogo Patrício (Hysqvarna)
-/19º  Afonso Simões (Husqvarna)
20º/20º  Kevin Mendes (Yamaha)
19º/-  Dinis Sousa (GasGas) 125

4ª prova – Casais S. Quintino
MX1
1º/1º  Paulo Alberto (Yamaha)
2º/2º  Luís Outeiro (Yamaha)
3º/3º  Joel Anton (Husqvarna)
4º/4º  Hugo Santos (Yamaha) Vet.
6º/5º  André Sérgio (Beta)
5º/6º  Sebastian Bühler (Hero)
7º/8º  Gonçalo Reis (Husqvarna) Vet.
8º/9º  Francisco Salgado (GasGas)
10º/10º  Carlos Faustino (Husqvarna)
15º/7º  Jose Feijoo (Kawasaki)
12º/11º  Micael Luís (GasGas) Vet.
11º/14º  Victor Hernandez (Kawasaki) Vet.
13º/13º  Edgar Almeida (Husqvarna) Vet.
17º/12º  Nuno Palma (Kawasaki)
14º/15º  João Sousa (Yamaha)
9º/-  Pedro Costa (Husqvarna)
16º/16º  Sérgio Pinto (GasGas)
18º/17º  Cláudio Duarte (Kawasaki) Vet.
19º/18º  Fábio Varela (Honda)
20º/19º  Mário Pires (Yamaha) Vet.
-/20º  Rui Ribeiro (Yamaha)

MX2
1º/1º  Eric Tomas (Yamaha)
2º/2º  Fábio Costa (GasGas)
4º/3º  Martim Espinho (Husqvarna)
6º/4º  Afonso Gomes (Yamaha)
5º/5º  Henrique Benevides (Yamaha)
3º/11º  Sandro Lobo (Yamaha) 125
9º/6º  Pedro Rino (KTM)
8º/8º  Tomás Clemente (Honda)
7º/9º  Martim Palma (Yamaha)
10º/12º  Rúben Ribeiro (Yamaha)
14º/10º  Francisco Salgueiro (Yamaha)
11º/13º  Tomás Santos (GasGas) 125

12º/14º  Borja Bustillo (GasGas) 125
-/7º  Lucas Gomez (GasGas)
13º/15º  Guilherme Esteves (Yamaha)
15º/16º  Alex Almeida (Husqvarna)
18º/17º  Rodrigo Benevides (Yamaha)
16º/20º  Diogo Salema (Honda)
17º/-  David Fernandes (KTM)
-/18º  Tomás Alves (Honda)
-/19º  Guilherme Daniel (KTM) 125
19/-  Vasco Salgado (Yamaha) 125
20º/-  Dinis Sousa (GasGas) 125

MX85
1º/1º  Bernardo Pinto (KTM) 
2º/2º  Rodrigo Barros (Yamaha)
4º/3º  Guilherme Alves (KTM)
7º/4º  Simão Severino (Yamaha)
6º/5º  Filipe Saúde (KTM)
5º/6º  Rafael Leonardo (GasGas)
3º/14º  Gustavo Pitschieller (KTM)
9º/7º  Martim Caetano (Yamaha)
8º/8º  Martim Santos (KTM)
10º/10º  Salvador Carreira (Yamaha)
14º/9º  Inês Madanços (Husqvarna)
12º/11º  Tiago Cotrim (Kawasaki)
11º/13º  Rafael Ribeiro (KTM)
13º/12º  Alexandre Moraes (KTM)

MX65
2º/1º  Leonardo Gaio (Yamaha)
1º/2º  Guilherme Gomes (KTM)
3º/3º  Francisco Fernandes (Yamaha)
4º/4º  Duarte Pinto (Husqvarna)
5º/5º  Duarte Marques (Yamaha)
8º/7º  Gabriel Lopes (Yamaha)
7º/9º  Santiago Pereira (Yamaha)
6º/12º  Martim Agostinho (GasGas)
9º/10º  Thiago Rodrigues (KTM)
12º/8º  Francisco Nunes (Yamaha)
10º/11º  Daniel Rama (GasGas)
11º/13º  Isaac Santos (KTM)
-/6º  Nate Santos (Husqvarna)
13º/14º  Tomás Silva (Yamaha)
15º/15º  Maria Inês (Yamaha)
14º/17º  Bruno Silva (Yamaha)
16º/16º  Dinis Neto (KTM)
17º/18º  Iker Gonzalez (KTM)
18º/19º  Clara Câmara (KTM)
20º/20º  Gustavo Ferreira (Yamaha)
19º/-  Martim Alves (Yamaha)

MX50
1º/1º  Edgar Póvoa (Husqvarna)
3º/2º  Tomás Gomes (KTM)
5º/4º  Gonçalo Costa (KTM)
4º/5º  Afonso Torcato (KTM)
10º/3º  Edgar Salustiano (KTM)
7º/6º  Duarte Machado (KTM)
6º/8º  Lucas Araújo (KTM)
2º/16º  Diego Loureiro (KTM)
9º/7º  Tiago Matos (KTM)
8º/9º  Rodrigo Matos (KTM)
11º/10º  Afonso Silva (KTM)
12º/13º  Santiago Martins (Yamaha)
15º/11º  Miguel Real (Yamaha)
13º/14º  Joana Simões (Yamaha)
17/12º  Diego Almeida (Atomic)
16º/15º  Tomás Silva (Yamaha)
14º/-  Gonçalo Pimenta (KTM)

Ab
ril



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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